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Foram majesíosos os festejos 

carnaoaiescos na Prinaeza 

dos Campos 

tos 

Todos sabiamoe, pel s pre- 
parativo», j>ela animação que 
parece pairava sobre a cida- 
<'e> Que os festejos carnavales- 
co" este anuo assumiriam um 
5?rau de sumptuosidade e br - 
'hantisuno jamais alcançada 
""S annos anteriores. 

Apesar, porém, dessa pred s 
POsção de espirito, esses fes 
tcjos causaram inclizivel sur- 
Preza a todos quant-S assisti- j 
ram a elles. 

Quer os corsos, maximé o 
do lei-ceirn dia, quer os bailes 
"Os pmncipaes clubes estive- 
"aui magnificMt®*^ 

durante os ires dias, - s pop 
centraes da cidade perma- 

"•eeram repletos de povo. 
Eram milhares dc pessoas que 
"u se divertiam, ou presencia- 
vani os folguedos. 

Crando foi o numero de fo- 
rasteiros que esteve na c da- 
do. Eram morad res de todas 
'<s localidades do interior que 
Pcocuraram a segunda cidade 
ro Estado para os alegres on 
'retenimentos. 

l- ás ruidosas folganças de 
''ua seguiam os bades, cada 

mais animad . Pode-se 
<' zer, mesmo, que uma onda 
''e alegria, impulsionada pela 
"'acndade sã de noissos mo- 
tos, Uvadiu toda a cidade, pe- 
"®trando em todos oa ospiri- 

espargindo contentamento 
todo» os recantos. 

lumbrante, todos elles levan- 
dj encantadoras, graciosas se 
nhoritas. Os fogos de artif- 
cio, tudo, até mesmo « fiupo 
que desprendiam, dava á rua 
35 de Novembro uni aspecto 
esplendar^to. 

A CLASSIFICAçAO DOS CAR 
UOS. BLOCOS, CORDÕES E 

RANCHOS 
A Commissão de Jtilgamen- 

j to. composta dos sr;s'. coronel 
Pedro Scherer, prefeito muni 
cipal, <ir. Brasil Pinheiro Ma 
chadN dr. Carlos H be ro de 
Macedo, pelo ce], Alberto da 
Mendonça e pelo representan- 
te do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
Incumbida de galardoar tp cai- 
ros, blocos, oordões e ran- 
ch-S, de accordo com a cons- 
frucçâo artística ou a organi- 
zação pittoresCa, assim expen 
deu o hcii veredicto: 

CARROS — 1°) Ponte do» 
suspiros; 2') Templo das nut- 
sas (Gymnasio) e "Hcmena- 
gem á colonia syria;; 3°) To 
go floreal". 

BLOCOS — 1") "Flor do 
sertão; 2o) "Havaianos". 

CORDÕES — )•) Pró-alfa- 
iafes". 

RANCHOS — 10 "C ração 
de prata"; 2") "Coração de í 
curo". 

Além do» ranchios réf«r:dos, ] 

alcançaram grande êxito nos COMO 

"Damas antigas", "C nfeite- 
ros", "Escoceses", "Maseara- 
dos", "Galé»", "Alpinos", 
"Embarcailços" "CoW-boys", 
"Pyjamas de saráu" e "Lara- 
pies do amor". 

Ka Uniãffi Syria o baile de 
ante hontem terminou ás 8,15 
horas da manhã de hontem; 
no ThaPa ás 8 horas e no 
Pontagrossense ás 8.30. 

NOS DEMAIS CLUBES 

A veterana Associação De- 
mocrática Recreativa não fe" 
tejou com mciwA' pompa o car 
naval. Tiveram, os seus bai- 
les, cunho de elegância; alcan 
çaram, por igual, inexcediv»! 
aumação. 

A Sociedade Renascença 
"Odrodzonia" levou a effeito 
dois bailes, um no primeiro, 
outro no terceiro dia. Estive- 
ram, mesmamente, magnifi- 
cos. No ultira., delles, a gen 
til sta. Wanda Adamovicz foj 
acclamada "Rainha do Carna 
vai" dessa conceituada socie- 
dade. ■> 

Brilhaniissimos est veram 
também os bailes realizados 
pelo Grêmio 14 de Julh , em 
«ua «éde, pejo Clube 13 do 
Maio e pela Sociedade Ukraí- 
ua, s-jí 

Sclsão no partido 

governísta ? 

CUR1TYBA, 1 (Succursal) / 
— "O Grafico", desta capital, | 
iv ticia que houve uma sei são j 
no Seio do Partido Social De | 
mocrat co, acrescentando que | 
reina discordância entre al-; 

vcrgencia em questão, 
Diz-Se que os drs. Francis 

co e Carlos de Paula Soares, 
irmãos, çstão estremecidos 
e/m o partido governista, siqj 
pondo muitos que ambos se 1 

Fomos jnformad s que o sr. 
Manoel Ribas, com a compres 
são que se viu obrigado a fa- 
zer nas despesas do Estado, 
ordenou a ce.ssaçãL; do auxi- 
lio, de qninhentioe mil rés 
mensaes, que o governo do 
Estado, mui justamente, vinha 
fazendo ao Hospital de Car • 
dade de Ponla Gr ssa. 

Custa-nos a crer, franca- 
mente, que is»o seja verdade. 
Por maior que seja a reduc- 
çâo que ao lenha de fazer nos 
gasto» publicas, não se com- 
prehcnde com, essa economia 
venha att ng r a um estabele- 
cimento hospitalar como o 
nosso, templo de caridade, rc 
fugfio dos atíffrcd res de Io- 
das as localidades do Estado. 

O HospMal de Caridade 
guns de seus proveres. j afastarão do mesmo. Desço- 

O mesmo jornal pr melte ; nhecem-se, todavia, ainda, a 
pormenorizar, amanhã, a d- razão dessa desharmonia. 

O âttentado commu- 

nisía comrü Hstier 

BERLIM, 1 (ü.) — Não que serão punidos com pena 
resta duvida sobre a origem de pr-são, actos 

A POETISA GLACY 

Dèputado allemàõ 
e sua esposa victi 
mas de um atteu- 

tado 

.(U.) O de- 

prestitos os seguintes; "Cavai 
"" "Anjinhos" 

OS PRE8TITOS 
- í 

le ros d, amor' 
c "Sertanejos". 

^Uptos foram o» carros, rãn 
chos e blocos que formaram 
0 dorlejo do primeiro dia. 

Afôra o carr,, clo« 
-stas, primorosa 

lne"l* constru rlo-   
"áum allegorico, porem, 
f i dado 
lev 

NOS SALÕES 
Os baües dos clubes Ponla- 

gros.scn.se. Thalia f União Sy 
j ria foram os mais sumptuosos 
; do todos. Com o requinto da 
' elegância, nas festividade# em 

nos í apreço, casava-se uma indíz - 
ver. Não obstanle, («? j vel e saudave] alegria. 

gym- 
e arlistica- 

outro ne- 

ANDRADE DESCREVE OS 
BAILES EM NOSSOS CLU- 

BES ELEGANTES 

A pedido nosso, a gentil sa- 
nhofita Glacy de Andrade Ei 
gueira, a festejada poetisa pa 
tricia. traçou e teve a bonda, 
de de n Is enviar a seguinte 
chroniea dos bailes a que as 
set.in: 1 *• 

E concordaiitemente com o | Havíamos, muito# d as antes 
já evidenciámos, anima- j do carnaval, á guisa de incen 

tívo para os bailes carnavales 
já evidenciámos 

' '*siino esse corso. 

REPORTAGEM 

^'0 «egimdo d a, como «liás cos', alimentado uma cordial 
praxe, nãci'alcançou fan j rivalidade entre essas nossas 

^vac.daíJe de enlhusiasrao j ai-:t craticas sociedades. 
" carnaval de rua. No tercei- i E' de justiça, porém, qu® 

porém, a festividade as | não proclamemos vencedora 
nem a esta, nem áquellu. To- 

| da» merecem os maiores en- 
jcoTOkts. Se uma se sobresahiU 

pela duração da respectiva 
fest.vidade, « c.ufra conflaguiu, j 
todavia, com a «ua, a mesma j 

^ de 
ta 

piv,porções simplesmen 
admiráveis. Scs carros al- 

^cos, cada qual mai» des- 

"A MINHA 
SOBRE O CARNAVAL DE 

PONTA GROSSA 
Os jornais profelisaram 

com muito acerto que o rei- 
nado de Môrao ieria est» ano 
uma esplendenra exlraordina 
ria, única n « anai# da histo- 
ria carnavale"sca da nossa ter 
ra. 

(Continua na 4' pagina) 

do incêndio de hontem no pa- 
lácio do Reichstag, para a 
qual esteve voltada durante 
algumas horas a policia des- 
ta capital. 

.' Da» prisões e deligencias 
í realizadas a poPela adquiriu 
| a convicção de que se trata 

de obra de oomnnmistas c n 
Ira a acção do sr. Adolpho 
Hitler no governo allemão, 
0 qual lirciou a mais severa 
campanha de repreasã., con- 
tra o communismo. 

O pavoroso incêndio que ir 
rompeu em quatro pontos d f 
ferenfes do ed fiei . só foi 
dominado cerca das 11 lm»as' 
da iío te. 

Os bombeiros trabalharam 
durante toda a no,te refres- 
cando os escombr s. 

Ficou totalmente destruída 
a sala das sessões do Parla- 
mento, além de outras depen- 
dências. 

Os prejuízos são avultad * 
sim os. - . 

BERLIM. 1 (U.) _ o ma- 
rechal Hindenburg pri mul- 
gou um decreto dc protecção 
ao povo. apresentado pelo 
chanceller flítler, confer ndo I E' * ,1iar*a 118 '*'Ih*r ««««r- 
ao governo plenos p deres P01"*» f-ahricada «xelusi- 
para reprimir attentados ^e iYarn#Bte Para 0 en^arrtfamen 
caracter jiolitico 0 suspenden- 10 NOGUEIRA. 

de alta tra- 
hiçã ■, ccin pena de morte, e 
attentados contra ministros 
do Re chstag cum a pena ca- 
pital . 

E" este o decreto mais seve- 
1^ que já se preinullou em 
tempo de paz na Allcmanha. 

vem lutando com as maiores 
diffCuldades financeiras. In- 

■ da ha pouc 1 tempo, quando 
lançámos um appello ás al- 

j mas philanlropicas, tivemos 
| ensejo de d zer que a Santa 
j Casa estava, cm virtude dis- 

so, na emergência de fechar 
i as suas portas, 
j O sr. Manoel li lias bem 
que sabe desses empeços. Nu- 
ma das poucas vezoa que se 
dein roa eni Ponta Gros«a, o 
sr. interventor realizou, «e 
n(,s não falha a memor a, uma 
visita á nsLUrção jiw que 

j tunla dòr ha m l gado. Deve, 
forçosamente, de ter aquilata 
d , nessa oocasiâo, as suaa 
necessidades. Como, po s, lhe 
e cortada mna subvenção de 
que tanto preesa? 

Esfeas considerações, e iam 
bem a dc sabermos ser o sr. 
Man ei Ribas uma alma affei 
ta ao bem, é que, justamente, 
nos fazem descrer das infor- 
mações que nos foram Iraz - 
da». Ou, se a suspensão de— 
se auxilio foi realmente feita, 
não pôde ter tido ella o con- 
senso do governador «Io Ms- 
tad . 

Devêramos ter aguardade. a 
confirmação dessas desagra- 
dave s informações pgra, de- 
po s, levantar clamores, fazer- 
lincrepações. Preferimos^ «â.1 

obstante, trazer o caso m jiu- 
tbl co desde já. não para c««- 
surar um aclo do governo, 
mas para exorc zar um mal: 
appelland ao .sr. Manoel R - 
bas (pio, se a cessação de.vnç 
auxilio chegou a ser objeçto 
df» cog tação, não seja levada 
a effe-itn. 

Economia se poderá fazer, 
e mu'Ia e sem ser dama fica- 
da á collecl v dade, em outras 
verbas. Por exemplo, mufiel- 
la que abre o , rédito para ; S 
subs'di"H «o governador da 
Estudo e a se,,; aux lares. 

f-arij: 

BERLIM, 1 
putaib, Kurl Loevenstein c 
sua esposa escaparam de um 
altentado em cond ções dra- 
mat cas. p- s foram atacados 
as 3 horaS ua madrugada em 
seus ai»'j-sen(os, ficando as por 
Ias crivadas de balas. 

A policia, que compareceu 
promptamente ao local, não 
só salvou .s aiacados de mor 
te certa, como effectuou a pri 
são de do s dos atacantes, que 
trajavam no m menfo unifor- 
me kaki 

vez mais ames* 

çador o especiro da 

guerra 

Tensas as relações entre a Rússia 

e o Japào 

LONDRES, 1 (U.) — A im 
prenHa desta capital dá gran- 
de dt»i .que a— despacho se- 
gu nte: "R ga —- Sabemos de 
fonte officai que as autorida 
des sov rticas. que até agora 
não se incommodaram com 
acontecimento® na China, aca 
bam de enviar aos governos 
d.. Japão c do Estado Jland- 
chu uni protesto redigido em 

termos rudes e viiolenlee, O 
gesto ,do govern, d© Moscou 
tom estreita relação com a- 
declarações fedas n Co o gr es 
#0 pelo sr, Koihode® sobre a 
guerra d, extremo oriente, 
Tudo parece ind.car que as 
relações entre os governos de 
Moscou e de TokJw suo muilo 
debcada#. 

"llellclosi' 

Já c«uval*sc»nt» da gi-av» 
«•"midade de qu« fui acc- 

lenfa<3 ag.ra a feliz op 
^ r,unidad» de agradocer, 
^iouadamente. «o abençoa 

P»vo d»»ta terra, a subida 
ÜTa de am-sadt <iue maiv- 

jiu«r»«saiiüc-*e grau- 
e®eiU# pelo meu restabe- 
'"Irnento. 

tj "linha fragilssinva pen- 
ünB" de traduzir o qu* 

Ua• u» inthn . l«nge d« 
Patentear • elevati* 

8 Vb penhor que ali alber 
^"Puna. ao d/ntrario, o 

, '"o daqnillo que eu de®»- 
aqui dizer, com effusõo 

âr ""a. com ■ abundância de 
aifecto. 

^'«0 obstante, ainda que pa 
aniente, declaro que, é indi 

^ 91 a mnha gratidão, fazen 

fili a0 Altissim pela C:'lad« da todos, as.s«gu- 
■ "do também que m* sinto 
^"ado la e «obarauameuls fe- 

Pov contar com a prec osa 
dos habitantes de.-ta 

a e acolhedora terra, a 
"®ít Deus guarde. 

Firmurs ai.vf.s 

res)) la 11 decência. 
Os bailes do Clube Germa- 

u.a não ficaram aquém. An- 
te», pelo contrario, estiveram 
á altura daquelEoutros. 

Entre as fantasias das exce] 
lentíssimas senhoras que com 
partilharam des*«s festejo#, 
destacámos a» de Mm es. ma- 
jor Vcga Abreu, Augusto Jus 
tu», Moysés Ribas e Benjam u 
M urão. 

A» fantasias de cavalheiros 
que nia:s 110» agradaram fo- 
ram ss dos sr», Moysés Ri- 
bas e Jayme de Oliveira, a do 
ultimo pela originalidade. 

Merecem especial menção, 
pela airosidade com que s» 
houveram nesse.» bades e pe- 

i Ias riquisisimas fantasias, asi 
j gentis senhorita» Marina Ri- 
i ba», Adelina Buffara, Olinda 
| Nemes, Elwa Costa « Adda 
, Ranni. 
j Foram fautores primacifle», 
i igualmente, do brilhantismo 

dessas reuniões carnavalescas 
; os seguintes blocos; "dos Can 

çados". "Qu* mal 1* Wz? 

/Í.^ A UASE DE -ç * 
EUCALYPTO * 

do toda# as garantias const - 
tucionaes. 

Esse decreto autoriza o p-- 
der central a apoderar-se do 
poder executivo do# listado# 
livres e suspende ainda a li- 
berdade individual e dá auto 
risação ao grverno para effe- 
cíuar prisõe» em domicil o e 
determina que toda • qual- 
quer resistência á medida pa 
ra manutenção da ordem se- 
ja punida com a pena de tra- 
balhos forçados. Prevê, tam- 
bém. os incêndio» propositaes. 

P«çam pel» teiephane 260. 

PRECISA V. * 

d* um» bofli par d# calçad* pa- 
ra h»m«p? Dê prcfwHmoia a 
CASA BELLO HORIZONTI. 
e ah •iicontrareis LUX e RO- 
CHA s*la dupl». ft»xive) e ele- 
Sfaai» por pouco preç». 

UMA OPTIMA CEIA LHE «F- 
FBR1CBRA- HOJE "A BB- 
PLBNDIDA" — « per imu !• 
píitc» diaheir». — Rua 15 
d» N»ve*l»r« «. 34 A. 

DIGNADOS COM UMA ME- 
DALHA 

i 
RK), 1 (U.) — Fo] conce-: 

dida a medalha de distjncçâo j 
ao» srs. Manoel S lva o José j 

OBJIüCTQS «la faala/.i», «)'- 
ta*s • artiges d» aluu rio, 
aa Rasa Caafiaaça, Aveni- 
da Viceile Machado, 35 — 
Phsp# 167. 

tCíF 

Halcrack. qu# evitaram maio- 
res conseqüência® no ultimo 
incêndio d^ deposito <{« .u- 
flaimnaveis da Prefeitura d® 
Curilyba. 

Casa Progressõ 
Alfaiataria de primeira or- 

dem . 
Recebeu um hoço sortunen 

to (le casemiras. Agceita fei- 
lios da traje» de cascmiras, 
desde Rs; 120IIM 

Rua 15 de Novembro n 12 
Tell. 334. 

d». 

CEIE BBM K PASSE UNS 
MOMENTOS AGRADA VMS 
Hoje, na A ESPLENDIDA, o 

1 p»iU* chie peafagr-ossense, a 
! rua 15 d# Navembro n. 34-A. 

iiet cdiUiir 

IlÍÉlS 

Experimeato cemprar » - -i' 
uhe ro. Ferragvn , 1 uça#, Ú» 
las- armas e mw» çp»® 
CASA CHNFlANfcA d* I. M 
larrete. á Av. Via»*!* Macha- 
d®, 35. Telopheue lê"'. Haixa 
postal, 123. E.Hdwcça Tei«- 
jraphiee: "Co«finid»i". 
çã*. 

í^lucfa-se 

m VMS 

E' O RADIO QUJS SE IMPOB 
ENCONTRA-SE SOMENTE \A. "GASA WAGNER   

"O vialie é, entra as d««»ío# 
b»í>'das> * mai* sã • a mai® 
hygienca" — PASTEUR. 

"tis melhore* íyp-s d* vinha 
são caprichoaamenta engarra- 
fados por MARIO NOGl'LI- 
RA, Telsphone 2Wt. Rua Tkeo 
dera Rs»®»- 9"■ 

(SEN- \ CURAR A VOSSA » 
THUE1A OU COLITEV 

j . USAE BACTEKEOFAGC 
PAULA SOARES 

LABHRATORtO DE ANA 
LYSES. 

PA 
    • A casa situada á ra« 15 "■ 

PKÇAM com anteceqcncia 32. optimo pual» para «eqp- 
e» melhores lypo® de vinho, 
Marca "S. JOSÉ'". Alajúo No- 
gueira. Phon* 2dw, Theoder» 
Rosas. 37. 

Cl® 
Tratar u»íw Hlegario 

aa. Hasa Oafiança 
Sala- 

Calçados Luiz XV 

para senhora rtigo | q p-p ciN/\ 

de íuxoa 

Recebeu a casa "Salto1 

Horizonte" dP reputadis 

sim amarca «ZevfSSa» de 

São Fauio 

Lstrs cal( Içados sei ao vendidos 

mais do custo 

POI »OilCO\ 

AV MAMRS WÜ NOSSOS OBTINWTOtS FHftGh WWh K 
AOS SRS. AUTOMOBHJ ÈTAS KM GERAL HUE, A 
PARTIR 90STA DATA, UARBMOfi UMA BOA RHQUC-- 
«AO NAO SM' NOS PRRtlOS »A MÃO DE •ORA. C9 
AI# NAS PRÓPRIAS PEÇAS, SOBR« AS R«#P»GT1. 
VAS TABW.LAS. A TODOS ACtl BLLEB «lUB MAN9A 
RUM FAZER AS REPARAÇÕES HE SRFS GARROS 
EM NOSSAS OFFIGLNAf* 

Schwiderskl »Pilatti St Cia. Ltd 
A6«NTBB Ati-TOKISADOS — AVENIDA VIGENTE MA. 
GHADO N. 80 
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Prefefíiira Municipal de Ponta Grossa 

w A íJSZiA. 
£la,ncete do dia 25 de revereiro de 1933 

OPERAÇÕES 

RENDA OBDJNARIV: 

DEBITO 

PARCIAES TOTAES 

Oh. da Divida Al va ..■• 181Ç566 
Matricilla d< Veículos .... 1:112S)560 
Taxa San taria   1661000 
Comercio, artes c industi' a 5961000 
Tmpi sfo Predial   3$006 

Eventuais  698660 

Vistoria Higiênica   108666 

Renda d Matadouro   168600 

Renda do Ceurtcrio   ^768066 
Taxa do Pr locolo   48660 

OPERAÇÕES 

DESPEZA ORDINÁRIA; 
lOi" sja arrecadação p'o Es 

tado: Recolhido n| data 
ao Bane ■ do Brasil de/ 
por cento s]o arrecadado 
hlointem   

i 

RAf.ANcO 

DEBITO 

PARCIAES TOTAES 

4261400 
21:616.1060 

22:042^4(10 

C chefe do governo 

provisorio e os sargen 

tos do Exercito 

(ESPECIAL PARA O DÍAllIO DOS CAMPOS, 
POR WALFRTDO RIBEIRO DE ALMEIDA) 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PIO DIA 27 

2:511*200 

19:5218200 

22;042?4()0 

21:6168000 

Confere: 
IlELLENO R, 
sen reiro. 

ALVES — Te- LIJ1Z OLIVEIRA 
Escriturario. 

E SILVA 
V sto 

SILVIO F. SILVA — Chéfe 
da Contabilidade. 

Edital iCdioiíMOzp 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPETORIA DE VEÍCULOS 
Esta Inspetoria fa/ ciente 

ao.s srs. condutores de auto- 
higvcA, carroças e motocicle- 
i"1. tine a partir do dia 5 de 
fevere rn cru diante será fe 
ta severa LscaLzação dos do- 
cumentos do que traía o ar- 
t«o 190" do Reg. G. T. P. 
(Carteiras). 

EDITAL N. If, 
De ordem do Sr. Cel, Pro- 

le to Mim cipal faço ciente a s 
Srs. Proprietários e Conduto- 
res de ve cul .s cm geral que 
• pry/o para pagamento de 
mvptt-dos s- br veicules tvnni 
na em 12 de Março p -oxhie. 

InSpectoria de Veículos:, em 
24 do fevore rof do 1933. 

' " o. LiZTj : osp. Çecal. 
- — (*)   

DCLÇAS DE FERRO esmal- 
tiíde, almnirJo, v i Sarro. 
^4 tio pedra o o rccljau... i::i 

Cü.sa Confiança. Av. -i. 

EDITAL 

O escrivão da 1(P zona elei 
toral desta cidade faz saber 
a todas quantos esLr edital 

| c ni o prazo de 5 d as virem 
«ar deilc conhecimento live- 
vom que fvrain hoje .nscrip- 
tos eleitores desta zona elei- 
ti rai «s segirntes: 268 Ary 
S Iva; 269 .fosé List; 270 Eddh 
Rarros List; 271 Arlhur peu- 
tead,. de Almeida; 272 Luiz 
Furnazar Xetlo. No praso da 
lei ser», recebidas as inipng- 
naçôea que foj-em apresenta- 
das. E para t|ue chegue ao 
conhecimento de iodos lavrei 
o presente edital que vae pu- 
bLcad,, na fôrma da lei . 

Dado e passado nesta cida- 
d ■ de Ponta Grossa, ao- pri- 
meiro dia do mez de Março 
de 1933. 

O Escrivão da 10* Zona Ele; 
toral - 
Cunha. 

iurides Darcy da 

EDITA L 
O escrivão da Li' z tia elei 

í« M cliado 35. Tch-ph® toral desta cidade ■ ': saber 

todos quantos este edital com 
o prazo de 5 dias virem, ou 
deite conhecimento tiverem, 
ipie foram inscripti s eleitores 
desta zona eleitoral os seguito- 
tes; 266 Miguel de Paula Na- 
vier; 267 Joaquim dos Santos 
IVbas Jun or. No liras, da lei 
serão recebidas neste eartoCo 
as impugnações que forem a- 
presentadas. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos 
lavrei o presente edital que 
vae pubLcad,. na fôrma da 
lc' . Dado e passado neMa ci- 
dade de Ponta Grosisa, aos 28 
de Fevereiro de 1933 — O es- 
crivão da 10' zona eleitoral — 
Eurides Darcy da Cunha. 

AVISO 
o escrivão da 10" zona elei 

toral desta chiada faz saber 
9/ s eleitores d-esfa zona elei- 
toral que requereram qual f i 
cação até o dia 24 de Fevc- 
re ro p. passado, que seiís re 
querinicntoR foram defer dos 
e os autos estão neste carto- 
rii.i promptos. para entrega 
ao.'', mesmo-s para o» fins do 
inscripção. commun ca ma s 
que somente sao cone dSrados 

eleitores para votarem os qne 

Dlirio ES|M8 

O NOVA RÚSSIA CONSEGUE 
SOBREPUJAR O ODILE 

Em justa ain st-usa realiza- 
da domingo ultimo, no campo 
do N va Rus»:a, a represen- 
tação principal deste grêmio 
alcançou derrotar a do Od to 
pela sece de 2 a 1. 

QUAES OS NOVOS CANDI- 
DATOS DA L.P.D.? 

Aproxima-se o ((ia 12 de 
março, já vigente, eni que de- 
verá tomar posse a nova d - 
rect ria da L.P.D., c nem st 
quer os novos candidatos! aos 
cargos de pre.siidonto e de vi- 
ce presidente foram escolbi 
dos. 

O sr. Adelino Machado do 
Oliveira, decidVlamento, não 
se emp lssará no- primeiro. O 
dr. Oscar de Paula Soares de- 
clinou, igualmente, o cargo d» 
vice presidente. 

lia, ao que parece, nos do- 
minvis (dopoanos, um certo te 
tratvmonto para ms p''e.ximas 
eleições. Os srsf. pe-presentah 
t.e« mesmo se mostram incu- 

Fazendo ouvido-s moucos á» 
intrigas demagógicas desenv 1 
vidas audaciosamente peto 
profissionalismo político, on- 
tem enxotado do p der, e pe- 
le® seus reles e gratuitos ni- 
miges do hoje, vae o sr. dr. 
Getulio VargaS, eminente Che 
fc do Governo Pr- v sorio da 
Republica, rentisando, panlati 
na e serenamente, a obra gi- 
gantesca pela qual pegam-s 
em armas em 1936. 

O confusionôslmio' oposicio- 
nista prega abertamente que 
f, sr. Chefe do Governo Pro- 
visório e alguns de seus au- 
xiliareS, pretendem perpetuar 
-.se no poder. Hipoteticamen- 
te vamos dizer, por um mo- 
mento, que isso seja exato. O 
que diriamos enlã do petre- 
pismo nefasto e prevaricador 
que esteve "dando cartas" du 
ranto 46 anos e que tinha in- 
tenções firmadas de conthuar 
mo poder, pelos séculos dos 
secuL s?! 

Depois desteS ligeiros co- 
mentários, desejo frizar uma 
cousa: — no desempenho de 
seus multiptos e espinhosos 
afazeres, o Governo Proviso- 
rio não sc tom descuradn de 
nenhuma das classes que sub- 
dividem o grande povo brasi 
leiro! O proletar ado,,outrôra 
tão espesinhadi;; pcl-cs verdu- 
gos pretoria-nos, já recebeu 0 

continua i-eccbendo o sau hc 
neplacito. 

Os' sargentos da Armada Na- 
c'onal já receberam, também, 
o galardão que lhe» pr. meteu 
a Revolução do 36. Hoje são 
os sargento» que estão sendo 
objetos de c.g tação do Go- 
verno Federal. Antes do 936, 
SargcMo e sargeta, oram ma s 

qtfertitmilitiniimBffDqit i 

ou menos equiparados, pelos 
direitos que àquele» eram so- 
negados. Basta dizer-se que 
o sargento que completasse 35 
anos de idade, era at rado a» 
olho da rua, contando muitas 
vezes 18 anos de leaes e bons 
serviços prestados á naçã ! 
Felizmente a Revolução de 
1936, procurando dar a César 
0 (pró é de César, em boa ho- 
ra proscreveu essa inqualif - 
eavel Iniqüidade. 

Hoje, o eargent :, emquanlo 
fôr capaz fis camonte, perma 
nece no Exercito, por tempo 
indeterminado! Com 5 anos 
de praça, possuindo bom c m 
parlamento, já lhe é permiti 
do usar traje civil. O sub-o- 
fieialato vem ai- Outras rega 
1 as estão sendo estudadas pe- 
lo Goveriii Provisorio. 

Só um dire to, o précipiro, 
tem sido, até os nossos dias, 
negado ao sargento. Essa an - 

j malia, acredito que seja remo 
j vida ante® de 3 de Maio pm- 
' ximò. — E' o (Lrcito de vo- 
i tar! Os senhores legisladores 
j entendem que os sargentos do 
i Exercito são "extrangeiros 
j dentno do seu proprio paiz", 
; e por iss i, védam-lheis o direi' 
i to do voto! E* um grande ab- 
í suixl j dizer-se que a mulher, 
: oi filhos, as filhas e até a 

creada do sargento têm o di- 
reito de votar, o este que na 

' caserna exerce as funcçôes d® 
■ mestre d© recrutas, preparan- 
: dc-pa moral e tecnicamente 
para a defeza da Patria ama- 
nhã, não é digno de um s:m- 
pias titulo d© eleitor! 

Uma com-ssâo de sargento", 
na Capital Federal, ha poneo 
tempo dirigiu-se, pessoalmen- 

AíUPSiRiRPíüRRIt' 

ioias Mui ihs 

NATALICIOS 
Fizeram anuos honl.m 

— A exma. sra. d. Maria 
Re.mana. 

— O dr. Sady Romaguera 
dois Sant-s, illustre engenhei- 
ro patrício. 

Fazem anuo-s hoje: 
— A exma. sra. d. Nadyr 

Junqueira Borges, virtuosa es- 
posa do dr. Oscar Borges o 
elemento de marcado desla- 
que iia si Piedade paranaense. 

— A exma. sra. (V Helena 
Moraes Leitão, digna consor- 
te do dr. Paulo Leitão e dama 
de excelsas virtudes. 
, — O jovem Jader Borges. 
• — O j. vem Orlando Telles, 
fdho do sr. Francisco Telles. 

VIAJANTES 
GLACY DE ANDRADE FI- 

GUEIRA — Enoontra-se na cá 
dade, a passeio, a gentil se" 
nhorila Glacy Andrade Figuei 
ra, insigne poetisa conterrâ- 
nea v nome celebrado em to- 
dos («s circul ls iHtcllectuaei 
paranaenses. 

A sta. Glacy, que t»m co*" 
laborado em vários jornaen, 
prometi eu, amavolmente, ob^r 
cpiiar-nos com a4 4uas brilha» 
tes prodifcções. 
.ic-i. ík '» > -1 - ■ J 

JOÃO CHEDE — Esteve na 
c ilnde Rr. João Chede, di- 
gno prefeito do rnimicipiio dc 

Palmeira. 
TTE. UR IR A.IARA ROLlM 

DE OLIVEIRA AYRES — Por 

ter sido transferido para 0 

F rte Marechal Luz, ©m São 
Franoieco do Sul, Segue ho,ie' 
acompanhado de «ua exma 
famiLa, com destino áque"a 

cidade, o sr. tenente Ultraja- 
ra Rülim de Oliveira Ay>,es'f 

zeloso of.fic nl do 13° R. I-/ 
o grandemente relacionado 11 

bemquiislo em os meiôs so" 
c ães e esportiv te da c/dad©. 

r UMA OPTTMA CEIA LHE OF- 
PERECERA' HOJE "A ES- 

■ PLENDIDA" — e ; r mud0 

; pouco dinheir . R 15 d® 
Novembro n. 84-A. __ 

m 7*fi - 
'w. " M 

•w.-ÍN.vA 
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im 
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estiverem c- m o P> • - ess . riosos para o pleito. Isso não 
ln.f?cr ])ção (ií'r" ^ 

Depois de um dia de trabalho intenso e cheio 
de preoccupaqões. não é de extranhar que nos 
sintamos dominados por uma certa depressão 
nervosa acompanhada de dor de cabeca e mal 
oslar geral. Tudo então nos desgosta e desanima. 

Para casos como esse a CfíFmsPIHlNR não 
tem rival, pois supprime a dôr, reslüue a 
lucidez mental e produz uma sensação de 
vigor e serenidade. 

E tombem de rápido e seguro -effeiío para 
as dores de dentes e ouvidos, dores rheumali- 
ças, enxaquecas, incommodos de senhoras, 

E absolutamente inofjensiva e pode ser 
iòmada a qualquer momento. 

p achados. 
Ponta Grossa, 1 de Março 

de 1933. 
O escrivão da 16" zona elei 

toral — Envides Darcy da 
Cunha. ' 

— Relação dos (itulos prom 
pi. » a serem entregue» a0» 
tkilorss desta zona ele toral, 
contra recibo; 

176 Alfi-do Oliveira V an 
na; 171 Beuedicto Antunes 
Sampaio; 172 Plácido Manoel 
do Lima; 174 Carlos Schider- 
sk'; 175 Javert Serlori ; 176 
Cid Cordeiro Prestes; 177 
.L ã ) dos Santi.a Scrighell"; 
178 Pranesco Babo Alves; 
179 E denc o da Silveira; 18i) 
Tanerodn fpton M nte ro; 18) 
João Capistrano de Almeida; 
182 Julio Magalhães; 184 Lco 
nidas W. Bechcr; 185 João 
David Juslue; 186 Claro da 
Costa Pinto; 187 Lcpoldo 
B rges de Macedo Ribas; 188 
Ovidio Bittencourt Ribas; 189 
Ocsan Madureira Corroía; 

pôde ser 'nd!c o de desinté- 

i 

reiSse. Sabemos que todos ' s 
esportistas locaes desejam o 
progresso da L.P.D., já por- 
que ê essa entidade a pairo- 
Ha de nossos esportes', já por 
que esse anhelo nasce das 
sympathias para com os res- 
pectivos clubes. O qna motiva 
esse descaso, parece não res 
tar duvida, i facío do qiw 
todos Ois sr». rcpresenlanles 
o-U os de mais projecção no 
Seio da Atesombléa, desejarem 
ser ou pres dente, ou v co pre 
sGtente. Têm, comtud , pejo 
de o declararem alto e bom 
aom, Esperam que o» c.olle- 
gas façam a .ndicação, e d abi 
a discreçao c m que todios1 fa- 
lam nessa ou naquolla candi- 
datura. 

E' preciso que os srs. re- 
presentantes mostrem mais 
despremLmento, dc uma par- 
te, e menos ambição, de ou- 
•ra. Lembrem, cm conciLio «s 
peeial, um nome, de um des- 
portista esforçado, como o são 
muitos dos que fazem parte 

Olfertn vantajosa 
ESTABELECIMENTO COMM EREÍ' R EM LTOUIDAÇAO 

FINAL VENDE AS SEGUINTES-PROPRIEDADES 
800 Alqueires de ferl lisstmas terras, prepra» para cultu- 

ra. »:tâs em Rio d* Peixe, além de Barra Ren ta, !.'- 
nha do Norte. 

40 Alqueires de terras em Rincão Grande, .Taguaviabyva. 
316 Alque res d© terras em C«rcRd'nho. PTatiy. 
280 Alque:rcs de terras em Campinas' Betlas, Tibagy. 
166 Alqueres d© terras em s, M gue] da Rôa Vst.a. Chn- 

pecó. 
j 15 Alqueires do terras em Faxinai Bonito S. Pedr do 

Mallet. 
' 106 Alquoh-es da terrfts em Apitcarana, Tbagy. 

45 Alqueres do terras em Campinas Bell a", Serra da Pra- 
ta. 

i 80 Alqueires de torras cul Borges, Tibagy. 
23 AlqueTos dc terras ©m Taquara Verde, Coleuia R'0 

Prelo, Estado d© Santa ( pu ir na. 
5 100 Alqueires do terras cm Areia Preta, 7 TPncõos. Fazen- 

da Imbahu'. nuurep o de Tibagy. 
: 5 AlqueTc© de terra, Cf.sn ,, .itmais bemfciua as em 
5 Tberezha. 

1 Casa com terreno e bemfeiUri&s em Yp.ranga. 
1 Expileindida propriedade, própria para negocio, cem 
grande extensão do terreno, cm Guararema. Castro. 

13.65 Metro» de terreno sio á rua, Dr. Cotia res, nesta ei- 
da.de. 

5 Alqueire» de terras cm Jacu*. SanfAnrn. Linbn Sul. 
1 I/to na Villa Madure ra, nesta cidade. 
1 Lote na V ila Anna R Ra, nesta Cdade. 
2 Lolçs urbanos, em Tibagy. 
1 Parle nos Campos, em Pirahy. 
1 Lote em Barre ros, Eiitre Rios, Lnha Sul. 
Os documentos, bem cmn • melhores esclarecimentos 

sobre as propriedades supra, acham-se á disposição dos n- 
feresHados no endereço: Rua Santos Dumont n. 165. Po 
nta Grossa — Paraná. 

te, ao sr. dr. Chefe c' Go- 
verno Provisorio afim ée p'*: 

l®ar essa dire;to ao Sargento1) 
como cidadão qus é. 

Bem lóiencionadu e justicei 
ro, o sr. dr. Getulio Vargas 
não deixará, por certo, de a" 
tonder esta jmtissima pi-et©'1 

cão dos sargont s do Exerci- 
to Nacional. 

Vende-se . 

« troca-se 
Uma casa de madeira, coD 

garage, quintal e terreno 
lindo 44 ra. de frente p0r ^ 

. de fundo, proximo á Es' 
ação d© Entre Rios; 

Um terreno de 50 alqueir<'í 

teiras do cultura e bel' I e 
da ues, (Lstànle 5 kilometros 

Rta do Entre Rios, livres 5 

"esembaraçadas do todo ' 
pialquor omis. 

Vende-se ou troca s© P0' 
una casa nesta cidade. 

Os interessados queiram s( 

dirigir ao "Diário dos Cai® 
pos". 

196 Jacob Camlofski; 191 Jüãüf(J:' As«embléa. Suffraguom es 

% MOJ, y. « :n 

d,: Souza Cabral; 192 Graci» 
r Antunes Rodrigues; 193 Doí 
m agos R ba© Sdva; 194 As- 
tolpho Macedo Souza; 195 Se1 

b:v;t ãc Corrêa do Nascimen- 
l'i; 196 Rivadavia Alves de Olj ■ 
• ra; 198 Lu z N. MoRi; 199 
G Ki rmc de Souza Valonté; 
lülO l'fci liando Bitleno.url; 201 

mdão da Silva. 
P inta Grossa,- 1 d© Março 

de 1933 — Eurides Darcy da 
Cunha. ' ■ :r'T ^ 

inee 

de eonflaFga 

Vinhos 
Typos C! are lie, Virgem, Co- j 

nlrcs e Barbera. Os melh1 res i 
do Rio Grande, MARIO NO-! 
GUEIBA. Phone 266. Theo- 
doro Rosas 97, 

se nome com a mesma saf s- 
fação com (p.re acceitariam a 
sua propra cand.datura. 

E' :»so que os srs. represen 
tnnles devem fazer. 

CAPACHOS, olcadQs, passadei 
ra» e tapetes Linoleum - 
na Casa Confiança. Avcni 
da Vicente Machado, 35 — 

FERRAGENS para c nalruc- 
ções, ruasilhus, canos de fw 
ro © chumbo, torneiras, pia», 
lavatorios, banheiros e ou- 
tros apparelhos hygienicos, 
na Casa Crutiauça, Av. VI 
cenle Machado, 35. Ttl. 167 

VÜL.da, 27. 
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BANCO do BRASIL 

Concurso dc -labílítação 
fie ordem do sr. Presiden- 

tf.' faço publicOi que, a partir 
Sesta data até o dia 6 de mar 
5° do corrente anno, estão 
abertas as inscripções para 
10 concurs. a realizar-se si- 
multaneamente uo Pará, For- 
taleza, Recife, Bahia, Rio de 
■faneiro, Curilyba e Porto A- 
,eÉ?re, om local, dia e hora 
opportunamcnie annunciados, 
s destinada á admissãoi d* es 
cripturarlos a titulo precário 
8 em comissão para servi- 
rem nas Agencias. 

O concurso constará d® 
provas escriptas 
te.s matérias: 

A1UTHMETICA: 
Séis problemas — Esla pro 

va é eliminatória. 
PORTUGUEZ: 
Redacçãr, de caria commer- 

cial. 
PRANCEZ: 
Praducçâo, sem a«x.ili,o de 

dccionarie, inclusive de car- 
bi commercial. 

INGLEZ; 
Idem, podendo ser snhsti- 

tuída por ALLEMÃO. 
CONTABILIDADE: 
fiançamenlo em geral, 
fiACTYLOGRAPHIA: 
Oopia de trecho impresso 

r> miButfes). 
Os candidatos p derão ins- 

rsver-se nesta Agencia pa- 
a participação do concurso 
mais praxitno. A inscitipçãe 
5* fará mediante pedido di- 
reeto do interessado » entre. 
Ka de duas pholographias de 
3x4 cenliwetros • de 2 car-i 
tões assignados pelo interes 
sado, c m a designação da 
residência e mencionando tam 
b«m nesses cartões si fará a, 
Prova de fnglez on de Allr- 
mão. 

Outrsoim,' a inscripção de- 
ve se!' feita dentro das ho 
ra» do expediente evtern , nos 
•'■as úteis. 
Para a nomeação, é neces- 

!ar i> que o candidatei satis- 
ra?a os seguintes requisitos. 
ier:fiçados os provados a jui- 
i0 do Banoo; 

'*) não s ffra melestia con- 
•agiosa, ou de outra qn# o im 
imisbiliie de exercer as fim 
cÇõéíi, a^ni tenha defeito pby! 
"CQ que o inbha de exercei* 
0 cargo, ou lhe diminua 
Opacidade de produeção. 

") Pcssua robustez physí-i 
^>a, revelada pelo indice, pa 
ra supportar serviços d» •«- 
''riptorio por pifo horas dia- 
Das. Rate e o requisito pre- 
te^enlc serão verificados p«r 
"'•dicj, da confiança e desig- 
llação do Banco; 

c) possua idoneidade mo- 
'mb comprovada por attesta- 
dos de condactfl passados pe 
aí{ firmas ou empresa» onde 
bliver exercido sua adi vi 
dade, ou, na falta, por duas 
P*s»oas de respeitabilidade. 

A entrega desses decumen- 
t,#s não impedirá a syndicaii 
* a> por pariu» do Banco, dos 
b'«cedentes cie candidato; 

1) tenha a idade mínima 
lí! annos e a maxima de 
aano» inccmpletos, prova 

da com 
verbum" 
feito no devido tempo; 

e) apresento caderneta de 
reservista do Exercito ou da 
Marinha. Quando nã(, a pos 
suir ou não estiver, por qual 
quer dos laotivos previstos 
em Lei, já reconhecidos pe- 
las autoridade» competentes, 
Isent» do serviç, militar, as- 
signará compromsso de apre 
contados da data da posse, 
sem prejuízo dos serviços (1° 
Banco, s b pena de ser can- 
cellada a nomeação; 

das seguiu- 1 f) apresente carteira de 
identidade, passada pela au- 
tor dade policial competen- 
te (modelo internacional, »' 
houver); 

g) entregue trais retratos, 
, com as dimensões de 2x4 
; ti metros. 
1 O canddalo que do:xar de 
satisfazer cpialqucr 
d ções enumerada», 
•meado. 

a certidão "y«rbo ®cl Havendo igualdade de pon 
da rggiglro cítíI, tos darse-á preferencia, pa- 

ra a nomeação, ao candidato 
aprovado que exhibir titulo 
ou diploma de Contador, de- 
vidamente registrado. 

O d;re to á nomeaçã do» 
candidatos classificados será 
valido durante dezoito me- 
zes, a contar da data da rea- 
t zação do concurs», e pres- 
creverá, portanto, si a ir.raça 
ção não se verificar dentro 
desse prazo. 

A posse do candidato no- 
meado deverá occorrer den 
tro de trinta dias, c nlados 
da data da nomeação, sob 
pena, na falta, de fcar a 
mesma sem effeilo, e, bem 
assim, canceílado o direito 
decorrente da approyação no 

een , concurso. 
P nta Grossa. 13 de feve- 

reiro de 1933. 
das c n pt.i0 Banco do Brasil (a) 
a juízo ADELINO DEBENEDICTO — 

Gerente. 

ESCOILA 

gMüllilÉ 

ACEITA ALUNOS INTER- 
NOS E EXTERNOS DE AM- 

BOS OS SEXOS 

A diretora deste estabele 
cimento avisa ao publico em 
geral e aos seus alunos quo 
transfcrai o seu estabelecimen 
to de ensino para a rua Co- 
mendador Miró n. 116 e 120, 
deverá ser procurada para as 
novas matricula», que as au- 
las' se acham reabertas 

DIRETORA 
THARCILA A. CH XPOT . 

TINTAS em pó e líquidas; es- 
maltes, vernize», andinas e 
pincc » de todas as qualida- 
des, na Casa Confiança. — 
Av. Vicente Machado, 35. 

MO^á^ANDá f 

A 0CLKCTICA 

Vinhos- Àçuai dennh sson. fazesidelros e criado 

Àlco - Vinagic 

Pureza absoluta e engarra- 
famento caprichoso, Impor- 
tação dos melhores typos na- 
cionaes. Entregas a doní cilio. 
Pedidos a MARIO NOGUEIRA 
pelo lelephone 200. Rua Th. 
Rosas n- 92. 

FOGUETES Adrianinos. fogos 
de salão, polvora, dynamite, 
espoletas e estirpira — na 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machad ■, 35. Pbone 167. 

PARA ASSÍGHAU - 
ftiViSTAS I JORNAIS 

ê 

P.vcur» fft 

GLECTICA 
9 

ftiia 9 d» D»z»nkr*a 11 • Ik P«Rt(e 

MANGAS, LIMÃO, ABACA- 
XIS KAKI CACAU, ETC. 
Só na "A ESPLENDIDA" 

— Rua 15 de Novembr, n. 
A. 34 

resem geral 
Para vosso interesso e ec onomia, usem o — BÜNlíO- 

CREOL, o remedio efficaz na cura de todas as mol«st#«s de 
gado, como Aphtosa, Saruas, Bicheiras, Diarrheas, Vermes, 
Garrapalos, Berues, Garrotilh o, Frieira» Bôbas, etc. 

CARRAPATICIDA "IMPE RATOR" 
Dcginfectanles eomm uns. Baclrichina e Pyro-creol 

Formiçida marca Çotuba, Ideal e Fortuna. 
Peçam ao representante para todo o Estado do Paraná — 
MANOEL M. BARRETO IV,ia Augusto Ribas, 83. Caixa 
Postal n. 86. 

Pei core de /I nglco 

PctOi.ense 
O verdadeiro reuiedn ,Jt i oronchites, resfrlado, 

influenza, larynge e . gaiba 
O dr. Bruno Cliu « nos so digno ministro em Ruma 

junto a S.S. o Papa, deu com optimos resultados o PEI- 
TORAL DE ANGICO PEIOTENSE ao» seus filhos, e de- 
clara: 

"Attesto que varias pesso as da minha família, affecta- 
das de influenza, bronchites e tosse, usaram com epWnio 
resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTBNSE, fabri 
cacio na pharmacia Eduardo Sequeira, de Peletas. 

Roma, 22 de Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHAVES 
Firma reconhecida pelo n otário A, E, Fischer. 
Licença n. 511 de 26'"de Março de 1906). 

Deposito geral: DROGARIA SUISSA Pelotas 
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GARLOS M. 
MACEDO 

Partós. Molostlas 
Senhwas Crianças, 

Conaultsrio: Phamacia 
Central, das 8 l'2 ôfl 
11 112 e das 3 112 ás 4 1|2 

Residência: Rua Fran. 
cisco Ribas, 39. TaRphOr 
n«; 145. 

DK FKANCmCO BURZIO 

Cinirgtão da Santa Casa 
é da Associação Beneíi- 
sento 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 73. 

Ponta Grossa. 

VACCINOTnERÃPIA 
PELVICA 

fRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

Cdiuica m d co cirurg ., 
ca. — Crianças, senhoras 

e part s. 
DR. ALVAR O ROCHA 

Consult.: Rua Santos 
Dumoat, 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 b -ras. AI- 
tende para o insrior d'" 

Estado. 

ím. EÜCLYDES MON. 
TEIRQ 

Fartos. Molestiam da 
Crianças. 

Eleetrieidade medica. 
Clinica era Gorai. 

Chamadoa a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Tilepuune; 118. 

Fharraacia Minerva. 

Clinca gerai. 
Clinica especial: OoVN 

d/s, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

db. guilherme 
SCHWABTZ 

Consultas: na Pharma" 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência: rqa Santos 
Dumont. 

PK IIAROLDO BEi; 
HÍÃO 
Medica 

fcSFBClALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

Consultório c Residên- 
cia: Rua Francisco Ribas 
n. 8. De 10 e meia uo 
meio dia e de 2 ás 4. 

SYLOS BARBOSA 

(AivocaM») 
Rua O -ronel Dulddío, 88 
- PONTA GROSSA — 

AUGUSTO ROCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONIO DA 
CUNHA NETO 

Aonde mie , de Direito. 
Civel. Crime e Comercio. 
Escritório: Praça Barão 

do Guarauna n. 18. 

* 

( 

DR. NEWTON SOUSA 
S SILVA 

(Aáv«K*d«S 

Crime, 
merei *1. 

Clrrt Om. 

Escripíorio e restden. 
cia: _ Rua Engenheiro , 
Schamber n. 53 (defron. , 
t» ao Fórum Estado»!) — I 
Ponta Grossa. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 
(Advogado) 

proyisEmado pelo Supe- 
rior Tribunal de Justiça, 
do Estado e inscrito na 
Ordem dos Advogados, a- 
ceda causas no Civel e 
lomercio, adianta custas 
sob 'contrato. Seção de 
cobranças, rápido resulta- 
o. Residência: Rira Gel. 

Bitencourl, 30. 

ABVOGADOS 
DjuNTISTAS 

SHGErTHEIROS 

DR. BENJAMIN MOUIUO 
« 

CARLOS BONF1L* 
(Engenheiras) 

Mwlições — Piimtas — 
Project » e Construcçôes, 

Rua Gel. Bittcncenr, 13 
ei Ce), Dulcídio 43 

Ponta Grossa, Parau» 

pharmacias 

'l.A { íÃlACf A 'wiLV L rit/"' 
Importador» de drosus, 

productDs chtmlcos « 
phtrmaceufieü*. Especift. 
cos de Kumphrey» • Ho. 
faoepatbía Dosimetría. 

Venda» por «t«c»no « a 
varejo. 

Erneet i ' -rira — 
Av- Vtc rh n. 8» 
leleph.; ta po», 
tal, íf,! pn Grossa 

DR. CIO CORDEIRO 
PRESTES 

CLnica medica, raoUs' 
tias de crianças, sypbilis 
e vias urinarias. 

Tratamento radcal da 
gonorrhéa e suas compli 

cações 
Residência e consult • 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Pbone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho. 

ra». 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Clinica medica. Especiaü. 
zado em partos e em do» 

«nças de senhoras. 
Professor da Faculdade 
d» Medicina d,. Paraná- 

Qúnsultas: — De 9 ás 1! 
na "Pbannacia Slano" {f!. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

DR GBSAB L DK .81. 

QUEIRA 

Advogado 

«es dencia t cscriptorto: 

rua 7 (fé Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

OK EDMUNDO MERCEB 
JÚNIOR 

— Advogado — 
Causa» oominer» 

citíüü e cri min a es. 
hagy -- Paraná. 

JOSÉ' H. DE MOURA 

{Defronte à Escola Nor. 
mal de Pinta Grossa) 

Clinica « cirurgia :ndol'-r, 
trabalho» ptotelco» per' 
fefto» • daravrt de «cor. 
do com « técnica ntoder" 
na- Gabinete eleetr, c -m 
rigorosa higiene. Horarfei 
das 9 ãs 13 e da» 3 ás S 
Não atende a^e sabados. 
Av. R nifacio Villela, 16 ■ 

farm aci a contimelo 
(Labor«torto "Osatc^BP'. 
Fabricação d« prottütot 

BowblBIllfeoa). 
eflteíU awttewsttb O» 

dWittMwi niuAduala 
• estrangeiros. avRbim» 
receita» a qualqvw Imw» 
de dta o« óa Reite. 
." Contí A Mele.; Av. VL 
cents Maehade 43. tíala* 
Poalal, 8. Tfttef : 7» 

DR. NOVAES HlUAS 
Clinica Medico Cirúrgica 
Especialista em moléstias 
do apparelho geiuito un- 
nario! Dialhermia. Elec 
trvcoagulação. Alia fre- 
qüência: Consultório: Pb. 
Central.- Res.: 15 de Nov. 
25. Pbone 188. Das 9 a- 

11 e das 2 ás 4 horas, j 

Attenção, 

DR PIRES LENNON 

fMedlcc) 

Vias urinaria» e oparaçiV» 
Cousnlloric; Rua 15 da 

Novembro n. 21, sobrado, 
das 9 ás 11 e das 3 ás 5 

heras. 

Residência: — Rua San, 
FAnna, 85. Casa 2. 

M SOARES 
SANTOS 

(Advegsdo) 

DOS 

DU. JOAOülM A. 
loyola 

DE 

V. s. 
rOpb,.3 

chegando em 
procureo 

sra! tratamento de 
MORRHOIDES 

HE, 

Hoteâ -- nrek&SJ- 
A ruaMrcl. FlorianoPei-; 

, . xoto 723. 
fiaria desde 5$000 até 
fi^OOO, conforme o apo- 
. . sente. 
Máximo conforto, urdeiti 

e respeito 
Sob direcçao immedin 

a de sen proprietário cr 

■a e par 

DR. ANTONIO PENTEA- 
— DO DE ALMEIDA — 

MEDICO 
Diplomado pela Faculda- 
de da Medicina do R:o do 
Janeiro, 
CONSULTÓRIO: 15 de 
Nov. ri. -13 (om freal-» ao 
Foto VVeisa) . Das 9 ás 10 

. a das 3 ás 5 horas. RESI- 
I DEN Cl A; Rua Cal. Bit- 

tencourt n. 15. 

Causa* çrimlsit*», civil 
e oo-rcn erolaei. 

Inventaria». dtvi»5e« <3® 
terras- e accldent#» do ir», 
balho- 

Rue Augusto Riba», 63, 
Caixa PoSt«l 165- í ele, 
pbone 363. Pont» Grossa 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Acceita o patrocínio de 
causas eiveis, commerci- 
Bes e orphanologicas nes- 
ta e noutras comarcas do 
Eslado. 

Rua Dr. GoIIare» 24 - 
Ponta Grossa. 

ür» 

MANOEL P. MACEDO 

l. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Pont» Grcss» — Paraná" 

JOAMNO SABATF.LLA 

(DeatkU) 

Rua 
. 8? 

Gwnaoltorlo: 
BaWuino Ta<jB«* 

HoVarlo: 
Da» 9 á« 11 « da 

4 horas. 
1 ki 

PHARMACIA E DRO 
GARIA "MINERVA" 

A pbarioaci.i do confian. 
ça — Estabelecimento da 

primeira ordem. 

GR1MM S GVJSMAN 

Teliphece 92 Endereço 
tcic-grapbico "Miaen^*". 
Av. Vicente Machado, 22 

PARTEIH-AS 

jrtSE' PEDRO DE AN. 
DRADB 

Advogado_ 
provlsionadc,- pelo Siipe 

rior Tribunal de Justiça 
d Estado. 
Advocacia Civel, coro' 

mercinl e Criminal. 
jjas Comarcas de ü- 

bagy, Resérva, Jataby- 
n''ste Estado. 
Estado do Paraná, 

Vi!)a da Reserva 

rivadaví a Oliveira 

Glruig"So.danVl«t» 
Rua SanFAnna n. 77- 

Das 9 

nhâ « 

Horário! 

às M pa da ma' 

6 d« das 3 ás 
tarde. 

D BBRTHA WENÜT 
Parleira diplomada p'* 

11 Universidade d» Ki»l. 
na Allemànha, com cur. 
so e diploma prestaria 
perante a Faculdade do 
Medicina do Paraaá e 
longa pratica na Mater- 
nidade "Dr. Vietor rio 
Amaral" de Curilyba. 
Attendo chamado» à 

aunlquer horn 
Rita Oifro Preto n. »• 

"NHas PARA PESCA, a 
^oe.s, linha» cruas, bari n- 
tes, cordéis e cordas — na 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
'e Machado n. 35. Teleph' 
ne 107, 

Laboratorto de Aarsalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 63 

Exames dtf sangue, ur 
na, escarro e fezes. 

k. '$&■ 

TújpOevaccixias uter "'cal. 
Fabricante dy Bactcrio. 
phagj» contra dysenteria 
do — Vae&inas em íEirft1, 

DR. lOSÉ' PINTí.í 
ROSAS 

(Medico) 

.i.miea medica em ge- 
rai. Vias Urinarias. Mo. 
lestias de enanças e "«>• 
lestias da nutrição. 

Consultoria e PaFdeo» 

cia: Rua SíiafAaua, 25. 

TITO P. MARÇAL 
ADVOGADO 

(Provisionádo pel. Supe 
rior Tribunal de Justiça 
e inscriplo na Ordem dos 
Advogados). Acceita cau- 
sas nas comarcas de Guri 
tyba, Ponta Grossa, Iraly 
e Prüdenl polis. — Esçri- 
plorio e residência: Rua 

General Carneiro n. 82. 
Ponta Grossa. 

HELVIDIO SILVA 
(Adí./jjfcdo) 

H:i>t J5 de Novembio, 
PONTA GROSSA 
'o. 

15 

gabinete dentário 
A. BRITO 

Especialista em extrae- 
ções de dentes. Tratamen 
to» do Stomatite. Abcessüs 
e fistulas de, origem den- 
taria- pyorrbéa, etc. Den- 
taduras duplas (anatofn' 

ca) e parc aes. 

Consultório} Rua Salda 
aba Marinho n. 12, esqui- 
na da praça Barão de Gua 

ranna. 

Vago 

i m 
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(Cont, fia l.a pagina) 

Xuma atmotifera de '';-sos' 
canhões, perfumes, o s-erpénli 
nar das tiras de papel calo- 
rido e a clifiva ucrs* anle doe 
confeü.a passou o tridu., da 
alegria, — rápido, para tr s- 
ler.a dos foliões', deixando, do 
.-eu fic-d s'o orna grande sau- 
dade ,.. 

Musica barulhenta de oli- 
ua s conjitnlo» or(fueslrai's'; en 
tus;'asm, ind scrilivel. oonlpn 
tamento da alma franca e ex- 
pontânea da mocidade, conla 
giando muita gente suda . 
foi a delirante, grandiosa, ul- 
tra fe»orp"*nal, e:s em sinie.se 
<> que foi o carnaval dos sa- 
lões. 

En tre esses cumpre destacar 
s sarans do ultimo dia. leva- 

dos a afeito nos Clubes Talia, 
Un ão Síria, Gemiania e Pon- 
tngrossense. Xestc ultimo a 
uola principal fui o desf ie 
triunfal da Rainha do Carna- 
val, st a ■ Adelina Buffara, e 
algumas das jovens (pie ob- 
tiveram votação no concurso 
cm que Adelina Buffara ven- 
ceu . 

Em seu trrfco conduz do pe 
lo Bloco dos Cançados e vas- 
salos —- rapazes que dispu- 
tavam tal honra — circundou 
n salão, facinante de beleza e 
graça, espalhando sorris s a 
Soberana. 

A sôgirr passaram como un 
ma v'sã, de sonho as outras 
encantadoras SeniiOrilas, to- j 
das samladas á passagem com 
palmas, confefs, jatos de per 
fmnc e a s mpatsa dos presen- 
tes. 

Xo prestito da Rainha l/c- 
maram parle o bloco "Que 
mal te t'z?", o das "Criad - 
ubas e pade rm", "Pijama de 
aarau", do Clube German a e 
outros cordões bem organiza- 
dos. 

O CARNAVAL DA "GENTE 
MIÚDA" 

A "mafnée" do segundo 
dia nas priuc pa s sociedades, 
a cla^síca "malinée" dos ga- 
roto», fo; um succestso. 

Os meus cnnf!uTanauzinlu-s 
desf Inram, aos pares, dansau- 
do com gftrbo, numa confusão 
õ lorula alegres tnuiíf ale- 
gres.. .. 

No Çlube P ntagrotssense a- 
precei liiulas fantasias. 

Estrela, Gato de bolas, Frn 
le-ra. teia fie aranha, um ca- 
sal do oficiíi"s russos e mui- 

ta» outras primaram pelo bom 
gosto e originalidade, dstm- 
gu ndo-se da» dema.s. 

Estrela foi a menma I. Vi- 
lela que g r u durante o cor- 
so do ultimo dia o globo-mim 
d do carro alegórico dos g - 
lui^islns". •> 

V. 

M 
C 

A PBDIDO 

um óieítã 

m 

I lirecürsa de 

isrevlarle 

-D ilnet í NOMEADO JUIZ FEDERAL Resposta aos Es KStado do para' 

FERRAGENS, louças « arti- 
gos para uso doméstico, na 
Casa Confiança. Avenida 
Vicente Maohado. S5. Telo- 
lihone 167. 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem 

« » fücro-« 

aos Unidos ao 
Perü 

GENEBRA, 1 (U.) — O re 
pre»entante dos Estados Uni- 
dos communlcou á secretaria 
da Liga das' Nações que rcce 
beu uma nota do Peru', a pro 
posito d., Conflictí) de Lecti 
cia, tendo-a respondido que 
não podia modificar a orien- 
taçã, anteriormente formula- 
da e claramente assentada ao 
mesmo tempo que os Estados 
Unidos lamentavam que o Pe- 
ru' não havia acceito a me- 
diação formulada pelo Brasil 
e aconselhava ao Peru' a ado 
ptar a f • rmula de conciliação 
apresentada pelo Comitê dos 
Três em nome do Con«clh da 
I/aa 

XO ESTADO DO PARA' 

RIO, i eu.) —por decre: 
to de h je na pasta da Jnsti 
ça, foi nomeado o dr. Atfon- 
so Penteado, ju.z federal no 
Paraná em disponibilidade, 
para exercer as funeções de 
ju z federal no Pará. 

Superior calçado preto em 
{'irmãs Argentimas salto all« 
em Rox Calf Belga-Tene- 
Beed. moda Casa BELT.tt HO- 
RIZONTE. 

Máis um carrega 
mento de material 
bellico pa a Boli- 

viá 

SANTIAGO, 1 (U.) — Aim 
prensa annuncia a chegada 
ao portai de Arica de um no- 
vo carregamento de material 
bell co destinado á Bolívia, 
carregamento esse composto' 
de carr de assalto, nov^ 
aviões do combate t quant da 
de avultada de gazes asphyxi 
antes. 

Ponta GPssa, 2 dc Man;0 

de 1933. 
Illmoe. Sr. Directores do 

Syndicato dos Empregados 
Ferroviários da L nha Itararé 
-Urnguay. 

Saudações. 
Formulo [erv. rasos votos 

para a prosperidade desse 
Syndicato e para felicidade 
passoal de cada um de seus 
directores. E' oomo, de cora- 
ção, posso retribuir o favor 
(pie me fizeram, empregando 
os seus bons offidos, a meu 
pedido, para que eu me não 
afastasse dc Ponta Grossa, 
transferido para outra locaT- 

,V ^ HA 

Áv. Âmrtiàito Ribas 
-101- 

Já conhece 

'•.'T.y >• 

FARINHA DE MILHO 
Cangica, Quirera, Farello., 

etc. Telephone 303. Rua Ita- 

hacara a 

ia 

§.) 

Super.or verniz preto, 
raso, moderno, c»n« pi' 

cote ao redor da gaspia, for- 
rado de branco, salto lauz. 
XV cubano, alto, de 32 a 10. 

MlcOítÂ t: i . 

í 

Otime emprego de 
Capital 

Ve*á«-so uma chaeara c»» 
3» atgu»ire$ de terra d® ca» 

i p« a aaattla. a áeis ldm'«. «1® 

i dade. Verificando que o meu 
Quanto gastou O pedido era justo, empenharam 

povo carioca com 
e carnaval 

sa, qu® havíamos conseguido 
acpalle desiderato. 

Minha satisfação não é aic- 
n. r do que a minha gratidão. 
Esse meu contentamento não 
pode deixar de seis assim grau 
de, porque collégas meus pre 
tendiam insinuar que de nada 
valeria o recorrer ao Syndica 
to, na emergência em que m® 
achei. Não tripudiavam, esses 
collégas mal avisada, em af- 
firmar que o Syndicato é u* 
ma entidade que apenas' serve 
para desmoralisar a nós. os 
operários! 

Hoje, que vêm satisfeito' 0 

meu just pedido, recebem c® 
se» operário» pessimistas uma 
dura lição. 

( 

i 

1 

RIO, 1 (U.) — O jornal "A 
Vanguarda" calcula que c, po 
vo carioca consmnn a quantia 
de 100 m l contos durante o 
carnaval 

Os jornaes vespertinos cir- 
cularam hoje repletos de no- 
tas e informações sobre «s 
festejos dc Monto, afUrmando 
((iie as festividades excederam 
ás do.s annos anteri res, ha- 
vendo maior alegria e maio- 
res proporções nos folguedos. 

H s'- ■>' 

IflA Superior, verniz preto 
íBJ> forrado de branco, sal- 
to de sói a baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

> -.-si I Hr 

Gostou, deu se bem, não es. ' cemtro da cidade, com casa 
queça de recoramcndar a 1° 
das a» pessoas de sua amizade. , „ 

Se flão conhece, procure ^peKdensas 
coalioeer o que ê a tão afa- 1 

ma d a PBTROLTNA MIN AN- 
CORA. Differe de tudo quan. 
Io existe, para o mesmo fim. 

Tem a pregriedad® de pro- 
duzir com a gerdura, esspa e 
poeira dos cali»li*s um sabá* 
de neve do prepriedades hy- 
gienioaa e vitalizautes, aati- 
septieas e micrebicidas incom 
pargveis, dande á cabeça nana 
sensação de frescura. 

Brinde 

de morada, galpões c outras 
lendo cerca 

de qultnhcBrtas arvore^ fruç- i 
tiíeras que já estão eaTregan 
de. Terra de plaat» tecla or 
cada. Sitmaja «o m«íh*r In | 
gav para oofBslrvur olaria. 

ínfoí'maçõcs á rua da Ma- | 

'GOS toisj, •epeortí bvík3í «p j 

or* aiMMRMios MMta feBift 

Gratifica se!M,, 

i 
GLEGTICA 

Km d 

Recebemos, hontem, dos srs, 
Pcl l.SBari e Irmão, proprieta- 

i rios do .Moinh,; Progresso, um 
k lo do saborosíssimo "Café 
Leouy", em cuja torreiao 

j ção são empregados exclusi- 
vamente grãos de primeira 
qualidade. 

Agradecendo o brinde dos 
operosos Irmã ts Pel ssari não 
podemos deixar de recommen 
dar ás pessoas de fino trato 
o magnífico pr 'ducl.o do Moi- 
nho Progresso'. 

-sc, desde entã,:, o» »rs. dire- 
ctores, para que a mesma 
transferencia não fosse leva- 
da a cffeito. 

Que Deus, pois, proteja es- 
sa utilissima entidade e qu® 
.os meus prezados collégas dc 
serviço aquilatem de quanto 
vale a nvssã união. 

Agradeço, em particular, a 
meu prezado amigo, collegu e 
thosoureiro do Syndicato, o 
qual me foi av:sar, pessoal- 
mente, em minha própria cn- 

Declarando que já retom0' 
o serviço, no dia 20 de feve- 
reiro transacto, evidencio, 
com prazer, o desejo de qu0 

me acho possuído — de s®!" 
vT aos que me auxiliaram, 
naquillo que me fôr possível, 
e dc trabalhar, sem dosfall0* 
eimcntíts, iielo engrandecimen 
lo de nossa classe e, portftB- 
fo, peio do Syndicato Forr0* 
viário -- JOSE' FRANCISCO 
LEMES. 

Edita! 

\ DE JESUINO DE ALMEIDA CONCORDATA PRRVHNTlT 
E COMP ANH1A 

a Tiiem entregar na Agencia 
Ford, sita á Avenida Vicente 

Offerta especial: Su-j Machado-, um 
per'or pellica preta en 

vérnízada, forrado de branco, 
salto Luiz XV cuba»o alt» 0 

r\ 1 1 de altura, de 32 a 40. O 

a roda de aut - 
moye!, de disco, completa, pin 
fada de azul, com pneu 33x5, 
perdida, durante o carnaval, 
peio dr. Paulo Le tão. 

í 

• " 'Vi- V . • ■ 

Perdeu-se 
i 

Raso em verriz preto, : 
todo piçotado o forrado | 

:!e branco, salto Luz XV, mos i 
m0 modelo em 
firr b;;,i 

Vende-se unia iuela 
c-mpli Ia para padaria 
i h nas novas e entrega 
d ata. Pode-se fazm- mu l"'i- 
íuçihs módica». 

Tva!a-»e á rua do Rosário I 
n. 1 . 

i 
V , ■ twsbàl&i 

íca" 

me 

Perdeu-se um cão dc esti- 
mação, puro sangue, "preu- 
íer". mosqueado de branco 0 

i peto e que aHende iielo nom.e 
pellica preta , cl , "y),Ktire". ,\ pesa'-a que en 

contrai- cse anrimd e o entre- 
gar á rua Dr. Goilares n. ifi 
será liam gratifcada. 

it »■«"»»■»■»»»♦ «i-H 

Ooeoçss tío 
JMACO, Fie ADO, 
liNTESTESOS e 

PRISÃO DF VSÜÍTRK 
Piltalas -rio 

MOSS 

O Dr. Júlio Abelardo 
Teixe ra, Juiz de Direito 
da 1* Vara da Comarca de 
Ponta Grossa. Estado dw 
Paraná. 

Faço saber qu® por pari# d# 
Jesum i de Almeida e Cia., f"r 
rua commerc al estabelecida ^ 
nesta praça, á rua Oomm#u- 
dador Miró n. 100, moderno, 
com o ramo do couros, meta©8, 
a requerimento; 

430 João Rii»s; 431 Acelyno 
G. Holzmann; 432 Joaquim 
dns Santos R bas; 433 Ellol' j 
dês Seuger Knechtel; 434 Al- j 
varo Stotle; 435 Durval Do- ; 
m ugues Teixe ra; 436 Turibij i 
Cal d rira; 437 Arlhur Pentoa- j 
do de Almc da; 438 Nicolau j 

fim 

39? 

Vendc-es 

ÍIEUNA Ó ÚTIL AO AGRA- 
DA V EI ! 

Freqüente A ESPLLXDL' 
rpm ê o ponto ch c. a casa 
roa « completa. 

Mu. — Snrvcter a — Cato 
— Rpslaucaat. 

Rua 15 de Ntirembro nu- 
u,»r 34.A. 

Mexicanft em verti i 
preto, forrado d» brap 

i.:o da 32 a 40, O mesmo iypo, 
sc!,- medida em beje, vinho. 
nzul, grená ou biancc  

Para o .interior, ma s 2?!)00 
jnira o porie. 

Wiso 

L 
n ■A.JI í 8 i i 

r 
« 

SF-CCA, FICAkA R EM BRU- 
3 Semcnto na 

FABUR A FARiXKA DE 
MILHO 4, ARTllUR L\ROCA 
XqlepífMf 
icoal H"- 

tfií 10 
•'vs if í a. ,r., • *'• * 

i 

7.\if 

-A".*' 

Cffè Lrouy 
• 

Manteiga "OURO" queijos 
"'DELJUIA" e "KSTRivI.LA". 

Rua 15 d© Novembro 34. 
(Pvgad. á Sorveter a K-- 

pilcH^ida)". 

AXTONIO CASTILHO 1 
M.MEÍBA, ex-chefe 4* servi 
ç» de iiubl cidade da Rrifis- 
da de general Misiario Paim 
ue norte d* Paraná • Oeste 
4w Sã» Paul», c mmiíB ca a" 
pukl eu em gt-r d. que ® Al.- 
8UM IHSTORlCf) DA REVO- 
LUÇÃO íiP. S. PAULO, d0 

,;;a auiuria. subirá á luz da 
publicidade p»r ted» o mez 
de março prOX Bie viiiíenre. 

V ini^os 
Todos os typos. caprichosM- 

inecte eugarrafad ». O nxaio» 
stock da praça d* todas as 
procedências. MARIO NO- 
GUEIRA. Telephone 200. — 
"rb'.'«d»ro Rosas, 97. 

ARAME galvanizado, chapa# 
de ferro c telas de arame — 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado n, 3o. 

A "asa n. 39 situada na rua j 
Augusto Ribas, esqmna Pa i 
dre Udefonso, com eptimas j 
úcauiTunodaçôes e grandes po- \ 
rôes proprb» para industria. 

Tratar com Gudhcrm» Met- j 
zentkía. Avenida Bonifac o 

"ROCHA" 

superior calçado para hu.mcui 
cm chr»in boscal, sola 'jj'" 
pia; Casa BELO HORIZON-IE 

»ESINFECTANTES, fernvei- 
das, ole.os, graxa» « carbn-: 
rei» de cálcio — na (.asa 
Confiança. — Av. Vicente 
Machado, 35. PUou© 167. 

-- (*) 

Fabrica 

Con cordato preventiva 

de .esuino de Alme.da 

& Cia. 
AVISO AOS CREDORES 

Tendo assum do o cargo de Commrisario da Crineonla- 
ta Prevcnl va dc JesuiuiO de Almada e C a, desta praça, 
para a qual tom; s nomeados pelo M. Dr. Ju z dc Direito 
da i" Vara destá Comavcí;. c ommunicatuos q-s Srs. credo- 
res c (lema '» interessados, que nos achamos á stia disposição 
todos os dias uto s, das' 10 ás 16 horas, em u noss,, «scri- 
ptor o nesta cidade, á rua Commandante Ayrlon Plaisanl 
ii. 20. 

P-ml ; G.u. a 25 de Feverriro de 1933; 
HliM-iOS DITZEL. 

OS MELHORES 

marárjsr* 
PBLOS 

-fDelhorer> preços- 

CamiK&s, 
Cuecâs, 

ccroulas 
e Fyjamas 

LENHA inteira, serrada t 
picada; MASSAS abai#nl:ciai 
em geral; CA-FL' da afaniada 
marca "Ancora"; FUBA', qu 
rera e fartil»; MQAGEM DE;.. 
ASSUCAR. 

V. S. ficará parfeilamente j ; 
saUgfeit*. fazendo vossas pe- 
didos dosses produetoe neste i ; 
acreditado estabeleci mento. 

T«!«phne: tf», zero, mela. | ;; 
Fabrica; Rua Santos Dh' 

tÁ Cssa Cosmopollt 

Roupas Brancas «ob medida 

KCSEBlS BftBBOZ® BE MEHEtES 

Bua 7 tfé Setembro Hrs' 

POnta 

Uo ue Aimi ua, ».>" ,, p „ -0 
Klnppel Netto; 139 João S0ra- j "-sei \.i 
fim Ferre ra; 440 Miguel Kur- 
schedt; 441 Valdemyr S lve r» 
Bueno; 442 Pedro Antonio 
Gonçalves; 443 João P0dr' 

. Schí-trijor; 444 Amadeu Ribas; 
' 445 Jnaqiv m Carne ro Ribas; 
' 446 Anton o IgnacLo da Ro- 
cha; 447 Joã, Jaeundino Cor- 
re a; 448 Izaltino Penteado; 
449 Em'k o Andreata; 450 .An- 
tônio Lourenço Cont n Sob.; 
451 I.ycio Taques Monieirit 
452 D ante Luz Mansam; 4;i4 
José Ron fac o Guimarães Vil 
tela. 

O escrivão da 10* zona dei 
toral; Eurides Darcy da 
Cunha. 
lerragenst e ferraria, foi apre- 
sentaüá a 0sl© .luizo uma pe- 

çá,, «querendo Concordata 
I Preventiva, para pagamento 
J du sossenla por cento (60" "). 
aos seus credores, dentro do 
prazo de v:nU quatro (24) 
mezes- em (3) prestações 
tguaes, sendo a prime ra a do- 
ze (12) mezas, a segunda " 
dezoiti., (18) mez.es e a terce-- 
ra a vinte e quatro (24) me- 
zcs, todas a contar da data cia 
homologação da concordata, 
E, visto a sua pel ção e de- 
li is de ouvido o Reprosentan 
te do .Ministério Pubi co, que 
nada opôz, deferi o requeri- 
mento 6 mandei tornar publ - 
co por edital o pedido dos re- 
querentes, para que i s credo 
res e .interessados possam re- 
clamar o que fôr a bem d® 
seus «fcreitos; marquei o prazo 
de vinte (20) dias para a a- 
prcsenlação das declarações 
de credito, acompanhada» dos 
documentos, just Lcativl « de 
seus créditos; noinee comirt-s 
sario» os credores Irmãos Dit- 
zel- estabolecidcs nesta c da- 
de, ordenai- a suspensão d# 
ações e execuções ei nIra os 

devedores por cred tos sujei- 
tos aos effeitos da concordata 
e designei o dia dez (10) {io 
mez de Abril do corrente an- 
n) ■, á« quatorze (14) horas, na 
sala daS audiência» deste .lui- 
zo, para ter logar a asscmbléa 
de credores. Assim, po », pelo 
presente ficam convocado» to- 
doS os credores de Jesuin -i de 
Almeida e Ca. para em as- 
seutbléa qu© se realizará sob 
a minha presidência, no dia, 
hora e logar supra indicados, 
ouvirem a tritura do requeri- 

, mento dos devedj r«« » r»at*- 
riò dos coittmi^arkis. que p- 

rão poaths «m d scussào- a v#- 
rilVcad»» os seus crediUs, da- 
rem o s»u voto da acceitaçãn 
ou recusajá^afeordala P.Ví' 
pStTa. KfSra que chegue ao 
d nheçíiuento do todos, man- 
de.; lavrar o presente edital, 
que sffrà affixado ao lugar d" 
cridilme nesta cidade, publiea 

do na imprensa local e n" 
"D ar:o Otfiicial" do Estad"- 
Dado e passadi,, nesta cidad# 
d» Ponta Gr»s«a, aos' vinte * 
cinco dias do mez de Fevere - 
ro do m l novecentos e trinta 
» treis. Em - DOLARTCIO 

| CORREIA, Escri vão que sub- 
screvi. O Juiz de Direito da 
1' Vara (a.) JULTO ABELAR- 
DO TEIXEIRA. 

(Confere ci.m • original)—' 
D. correía- 

E> 
85-S 

iü {ela 

pede-st á pe.ísoa que enco" 
tróu um bracelete de ouro, n0 

Clube Pontagr,'S!sense, p»r or 

casião do baile carnavalc8®0 

que ali se realizou a 28 dc 1° 
verei ro, a fineza do entregar 
essa Jota na casa commeroia' 
dos srs. JuSlus e Cia., sita 11 

rua Ralduino Taques. O d"110 

desse objecto gratificará, S'*s 

toaamente. áquelle que for in- 
cumbido ds fazer ca a a nntr0" 
Ca. 

Vende se 

ou troca-se 
Vende-«e por preço de oÇ-' 

caaião uma boa pr»pri«da«® 
wjuada ha dois kilometros d* 
estação ferreviaria do Norte 
do Piiranà, conteBde 10 «'* 
queines d© optima* terra» d*-' 
cultura, com algum café e 

abacaxi plantado, # com "e" 
coraraodaçôís para tr#» far»-" 
lias. 

AcçejLi-se lambam propos- 
tas para troca por pr»pri«d«- 
des nast» cidade. _ 

InfGrmaçõas á rua Baldiun0 

Lítiloeíro 

líianoei de Abi eu 

Leiieeiro oflicial. asalrioa- 
iaU-> na M. Junta Commercdto 
o mais antigo leiloeiro no 
lado e profissional de lonfi41 

pratica, recebe moveis, mer- 
cadorias e utensílios^ diverso8 

para vender em leilão. 
Incumbe-se da venda do pr 

pnedades, vebiculos, anima#®, 
etc. 

Eaeawega se de fazer ra- 
tões em domicilio. 

Tem sempre ©m seu aruri* 
zera grande stoeli de moveis 
# mercadorias para irilão. 

Escriptori»; Praça Ozori0' 
a, 278. 

Armazém; Avenida Vicen'® 
Mackad» b. 2. 

Gnrilyba. 


